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Ú**

i kndo em vista a noticia publi*
cada nií Gazeta de Noticias
sob a epigraphe—almas do

OüTito mundo'.' iioa lição —enviamos
um dos nossos activos reporte rs ao ha-
roe do negocio e com elle tivemos sue-
culento intervier-, como abaixo verá o
leitor.

Repórter— Então, seu Dr. A, que ne-
I gocio de phantasma é esse? O pessoal

não dorme...
Doutor i\. — Coisa iiaturalissima.Você

sabe, seu repórter, que eu não sou feito
de mandioca puba e que sou tão lio-
mem como os outros.

R."- Adiante.
Dr. A.—Chegou de fora um pessoal

escovado e com elle um meninão... ai!
que meninão, s.u repórter!... Uma cin-
tura delgada, um pedaço de seio, um
idemde pernas, um...

R.—Adiante, seu doutor, adiante.
Quem não c feito agora de mandioca
puba sou eu...

Dr. A.—Ah! mulato... Pois o pessoal
chegou e, de repente, recebi um cha-
mado para ver Dona X Sem perder um
minuto, metti-me no sebo e toquei ras-
gado para a casa da cliente. Ai! reu re-

fmpórter... ai! allivie-me asmaguas'...
R.—Oh! seu doutor, olhe para minha

cara. VocG parece que ainda não repa-
rou no tamanho do meu cavaígnac.
Adiante.

tíg Dr. A. —Sim... adiante... fui adiante
W* que eu me perdi...

R,.—Como?
<r; i-Dr. A.—O pequenão amou-me. O pe-'queníío, 

a encantadora menina Y... Ella
^que' tinha um phyhico são fez-me riear

doeiíte...
R. —Que arrepios, doutor, que arre-

pios!
Dr. A. — Amei a pequena t esla

rn'amou ..
R— Onde? Onde?... Não ouvi bem'...
Dr. A.—Me amou até o coração,
R.-Ah!
Dr. A.—Para conseguir amal-a, meUi

f. consciência no diabo que a carregue
e tirei uma lanterna do bahtí...

R.—Não entendo.
Dr. A.—Era uma coisa arriscada.

Transformei me em phantasma bran-
CO.. .

K.-Ohl turunal...
Dr. A.— Avisei o pequenão de que eu

espcral-aia aJta noite no vasto capin-
zal e...

11. — Ui!... que suruba!
Dr. A. —E todas as noites...

«A mulher do Dr. Azevedo
Tem cabello no... pó que meUemedo!
Eu indo com a faca de ponta...
Até pareço araçá!»

R.—Comprohendi! Olé si compre'-
hendi.
/-Dr. A. —Mas a geiíte não anda sósi-
nho. A canalha não dorme 1 Apanha-
ram-me com a boeca na botija.

R. — Perdão. Coma boeca na botija
ó que não o apanharam.

Dr. A. —Eu não queria dizer outra
coisa...

R.-Ah!
Dr. A. Descobriram que eu era o

phantasma que... Ah! meu velho ! O
matto era virgem e eu tinha aberto o

cnminlio. l.ií oslitvn o cupim todo esbo-
degado I...

K. — E iigoru ?
Dr. A. Fui iitiiurruilo a um grudil de

ferro o.,, "li! quo ferro duro!
11,—-Eu imagino!
Dr, A, Sahi com as costas em mísero

estudo!
li.— Pudera! VocG amarrado ás gra-

des !
Dr. A -Agora com certeza caso,. .
Ií. 1C o caso. Bem, ató logo.
Dr. A.— Póde ir pela sombra...

Ahi terminou o interviev; que foi de
consequencins funestas para o nosso re-
portei-. O pobrrsinlw chegou em casa
com os botões dt.s calças e das ceroulas
todos arrebentados.

Cumem os afamados cigarros Castel-
•MOes de S. Paulo, deposito único
Café de Juva.

LINHAS ROXAS
O Manduquinha ó um trefego menino,

Esperto, intelligente,
Malicioso e fino...

Talvez mais do que um rato, ou uma rata.
S.ii-se, constantemente,

Com cada uma!... A' D. Forlunata,
Sua mamai, temlesse endiabrado
tiGavroehe.1 involuntária, ingenuamente

Varias peças pregado;
Por isso 6 ella sempre ussós prudente
Quando conversa com qualquer pessoa,
Si o seu travesso filho está presente!

Uma das suas vou contar, bem bôa:
O pai do Manduquinha c advogado

(E um dos mais operosos)
Portanto, ê natural ser procurado
Por seus constituintes numerosos,
De ambos os sexos.

Ora, um certo dia,
Poi consultai-o pela oitava vez,
Uma formosa joven, que queria
(Sendo casada ha pouco mais de um mez)
De seu consorte, já, se ndesquitar»...

— Quem é essa senhora,
Que todo dia vem le procurar?...

. í A D. Forlunata ao seu marido
Pergunta). Este responde, npós pensar
Um pouco —E' umagrande... amo/adora

Já estou aborrecido
Delia; só vem aqui para nmolar\...
Diz Manduquinha, eniiio, que se i ri tio-

mette,
(Como faz sempre) onde não é chumude:— Poi isso é que papai tem amolado,

Sempre o seu cannivctc.'...

Clauk.

[,UMOS marca Veado. — Premiados,
. .qualidade e preço sem competência,
em todas as casas de varejo.

CHRONICANDO
O 0£,u l,isti Que aos meus uppclli-
¦fi EvjR dps vil° "'.tora juntar mnis
Es^iaij um: vão chiimur-me chrouicc;
mus olhem que não hão de primar pelaoriginalidade; ha muito chronico porahi fora, a começar por um poeta queeu conheço, que não é capuz de fazer
versos com grammatica, e pelo Seabra
que não sai,

llushii muita coisa que entra e sai;
com diffiouldade em começo, com fu-
cilidade, por ultimo. Tive um primo
que nisto de entrar e subir teve até certo
tempo uma sorte brutal. Em todos os
negócios elle entrava e .sahiu; questãode maior ou menor aperto.

Lá veiu o dia, porem, em que esse
membro da fiimilia entrou em certo ne-
gocio de carangueijos o ficou preso.Dessa cabeçada elle, que havia en-
Irado de barriga, sahiu, mas de banda,
paru a preteria, e quem sahiu de barri-
ga foi a prima.

O duello também nãosai.
Entraram na liça os leões; degladia-

ram-se, morderam-se, arranharam-se e

retrahiram se, quasi exhnustos. Dc re-
perilfi h luclit leacoondeu-se; os leões
engalfinharam-se, morderam-se de novo,
arianhaiam-se, descabellaram-se... Sorri
rslco falado duello':

Ah! mas si duello ú isto, logo á noi-
levou balei-mo com minha sogra. Faço-
lhe dois arranhões na cata, dou-lhe
beliscões nas pernas, mordo lhe os
braços, que são roliços, o r.s espaduns,
que são ipuleiitas, c o colhi,que cabun-
diinte, c í.i depois disto ella não iicar
satisfeila, iilnda lhe melto utn ferro
que eu tenho, de abrir casas, ou pes-
pego lhe um puuin-pé nos... colchões
que ella tem enfardados e em que nào
consente que ninguém toque.

E ainda o Heredia se queixa dc falta
dágua!

Ora bolas! Ora bilhas! Ora folhas!
Ora bulhas!

Podo faltar iigua nas caixas, mas de-
pois que a câmara passou por aquellas
lavagens obrigadas a barrela, o que não
falta é água... suja!

Decididamente o Oswuldo entrou em
maré' cheia...

Agora 6 que elle não sai mesmo!

Eu também entrei nesla alhada a
pedido de varias famílias; mas sabe
Deus como eu me sahirei!

Chiquinho,

Loteria Esperança —
Extracçôrs diárias, ás 3 horas da tarde.
Em 7 de Dezembro — 12:0001000 por
700 rs. Para o Natal, grande loteria em
ires sorteios, em 10, 11 e 12 de Dezem-
bro. 8018 prêmios no valor de 252:000$.
Correspondência á Companhia Nacionid
Loterias dos Estados. Caixa 1002, Rio
de Janeiro.

ESTAMPILHAS...
iggwã; sta é do irsposto sobre perfuma-
íu ÉbSÍ-iii i'',isi despeguei-a com muito
\ü fê^ytv !íeiio, duma lata de massa de
lrfnT"-'*| tomates, e, portanto, póde
ainda ser utilisada para sellar um cha-
ruto de Havana... aqui manufacturado:

O Lourenço Garrano contava assim
o reco d que disputara com seu irmão
Tancredo, ha dias:

O Tancredo tinha fumaças de gran-
de cavalleiro, por ter aprendido a mon-
lar na Escola hi. . . pi... pieca, de Soro-
caba; ora eu, que desde menino estou
«familiarisado» (sic) com mulas e cavai-
los, quizacabrir com a prosa do mano.
E desaíiei-o para uma corrida de 100
metros quadrados; o cabra aceeitou.

Alugamos duas bestas —elle uma, eu
outra—mon l amos e tucamos para o páo...

Equa! fui o resultado do repto':-—
perguntei.

Eu lhe digo:—fiquei convencido de
que meu irmão vence mais depressa do
que eu.. . qualquer distancia... Eu
consegui ir-lhe nas ancas, mas —que es-
forço sob reli um ano tive de fazer!.. ,

ouuiu,,. u iiiiuiu : :..,
Sim, senhor.. .
Sobre.. . hu . . . mano... sim,

senhor...
Livra !.. .

Fama Vento.

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhéa) cura-se promptamente, sem
dôr e sem remédio interno, com
a afamada ixjecção de glycekina
de Abreu Sobrinho. Vidro 3$000.

FOLHINHAS
Já começam a nos chegar ás mãos

folhinhas para o anno de 1904.
A primeira que lemos a registrar

nos foi oflerecida pelo proprietário da
Alfaiataria Águia Branca, ií rua Se te de
Setembro n. loõ, o Sr. Paulo Jorge
Krawcsíulí, inventor -»do Club Moderno
Permanente.

Gradas '.

DE CANNIÇO

policia, no nfun dc (|,„,Cl].
brir o paradeiro do siicco
du moedas de priitn rouba.
do no Mossiii, prendeu lMn
sujeito o mandou rovistui.o

O revHtudor licou desapontado por-
que em poder do Indigitudo súcneontron
um sacco com dois pesos... ouro

*
A Gazeta noticiou que, em liomena.

gem ii colônia porttiguoza, a compiinlilü
do Apullo levou it scena o Espholado.

Esse Espholado com ph phuz n „fld,.
pliicar phernetico /

Isso 6 pheio, Sra. Gazela/
-K #

Os Srs. Pedro Muucyr c Huphnvl
Cabeda dirigiram ao Pai: umu enru
contestando o boato de próxima revolu.
ção no Rio Cirande e que terminai'»
ussim: «Vossos constantes leitores c cor-
religionarios.»

Desde quando o Paia fez profissão \\>-
fó.,. deralista?.,.

*
A propósito do meeling sobre a ao-

fesa do lar contra a hygiene, cxcla-
mava no largo de S. Francisco um su-
jeito:

Qual o que! A defesa do lar,qutuido
eu estou em casa, 6 um bom porrete1
Na minha ausência, a mulher que de-
ferida... o que 6 delia c meu!..,

No Apollo:
Este Brandão c mesmo dn pelle'...
Dum esfolado...

Um moço de bom tratamento annun-
cia pelo Conexo da Manha que precisa
de umoommodocom pensão mediante
sessenta mil réis mensues.

Só isso, moço? Com modo, pensão,
bom tratamento por sessenta mil reis':
O senhor t! muito modesto: podia pe-
dir ainda, por tão elevado preço: rou-
pa lavada e engommada, criado á
disposição, uma Bock ao meio dia,
chocolate e pão de loth pela manhã e...
uma mulherzinha ainda por cima.,.

Haktiji Pescador.

BRONCHITE aguda ou chio-
nica, cura-se com o Peitoral do
Dr. Fairbairn.

Pessoal Malandro
VICENTE REIS

Foi varias vezes delegado urbano,
Mostrando sempre não ter tino e dedo;
Trocou mais tarde da policia o enredo
Pelos enredas das revistas de anno.

O lixar mais uma vez lhe foi tyrunno:
Andou tremendo, pullido, com medo
Que o seu rival, o plácido Azevedo
Lhe segredasse— fica manso, mano I

Disse ao Raul um dia:—«O' fino artista,
Escreve para nós uma Revista
E dosproventos dá-me um bom bocado:»

O bom Raul accede gentilmente
E hoje diz: -Reist não vi) E agora sente
Ter elle sido o único— Esfolado !¦¦ ¦

NÓS DOIS.

Sob os cyprestes

PEDRO RABELLO
Aos que o cercavam, quasi u so finar!
Disse, entre dentes, mas com voz segura:
— Amigos, aló logo... Eu vou cavar,.-

A minha sepultura!
.Terbiiias.

m.
m,
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Sra. Ilelonu veiu nos declarar
qun positivamente nilo é clln
li Fada do Casal.

Bp5t'u' ventura pcrloncc « umn oiilra

líeim que eslll em tilo bons rolnçÔLS

nmo dlW Ciisnl, quo só tom um lilo:
íuerar n fada pura ser agradável no

L"s 
q nuiigo Chicara do Esfolado tez-

„„. umreiraro multo sensato:
.uPiineriim-me a esiolur, os autores,

, nio so lembram que elles engrossam

umbiun neoloni.i, o Santos Ihtmont o

Onde eslll a justiçai»
Parece razoável, amigo ChiCiini.

Partiram para Lisboa os artistas
ú„companhia,lostS Ricardo.

Levam as bolsas cheias e os corações

vasios.
Todavia, promelteram gratidão pelo

¦icolbimento que tiveram, até n passa
ir,.m dn linlin equatoriana.

,hl é um favor que lhes devemos.
Até á volta!
m A prefeitura municipal mandou a

[ommissao de médicos du S. Diogo exn-
minar a carne dn estatua do Recreio.

Ao que nos consta, a mesma com-
missão nilo achou a carne boa e prolii-
biu a vollda.

E'por isto que nao sahiu mius an-
nuiicinda.

E' opinião dos actores vianna e
Armando, que viram o Esfot do. que ns

pernas da.Cesar de Lima são muito mais
aproveitáveis do que ns da Sra. Boriskn.

Nós somos do opinião contraria.
O actor Brandão, enthusiasmado

com o volume, extensão c afinação da
dn voz da Sra. Cecilin Porto, vni apto-
vfitar o tubo da Coixi d'água c enen-
nar uo ventre da Sra. Esther n mesma
voz.

1£' de justiça que este melhoramento
aproveite também á Sra. Elisa.

, Vai ler nova direjtorin a Sociedade
Cura Dura dos Benefícios.

Brevemente daremos os nomes dos
novos eleitos.

Na oceasião em que o vapor «la-
numa» que levou a companhia José Ri-
cnrdu, levantava o ferro, foram trocados
dc-terra pura bordo e vice-versa diver-
sas saudações.

G valide onthusinsmo!
A empreza da Mitison lloderne,

n!óm das muitas e variadas diversões

que diariamente ofljrcce ás fniiiilins
lluminenses, está preparando outros de

grande sensação, que brevemente serão
Iniiiqueadas ao publico.

Não descansa n empreza!
¦K Opinião de auetor :

Então exc.luiste li Delorme e inclu-
istea Giillini?...

Coisas...
Mas a Giillini. ..

-Deve dar uma magnifica Fada...
de casal,

Eu acho o contrario.
13' quo eu jíi a conheço.
Ahn !

sr Têm estado animadíssimas as
funeções do Cassino.

Nãoé para admirar. Lit esüi tr.-.ba-
üumdo um grupo do artistas de primeira
ordem, que faz maravilhas.

E' por isso que o publico, satisfeitis-
simo, enche o theatro e os applaude
com enthusiasmo.

Ha um peru, que, sempre que vê a
Sra. Esther fazer de caixa a"água, tem
desejos de lhe olíerecer um chuveiro
piiraella pôr-lhe água fria na fervura.

Infelizmente a Sra. Esther tom os
encanamentos oecupados.

Diversos emprezarios pedem uma
providencia urgente.

São tantas e tão seduetorns ns aueto-
ridades policiaes que todas ns noites en-
lopom o camarote policial, que as mu-
Ihert-s, seduzidas, fascinadas pelos olha-
res irresistíveis do tão temidos conquls-
tadores, esquecem os papeis e fazem
figura mais feia do que elles.

Não seria possivel diminuído numero
de olhos ?

Que perigo si nós fossemos mulheres.

* O actor Silva Pereira teve a guntl-
leu» d*1 n< s dirigir w curta abidxo :

« M-iis in»ninos. V- cCs sabem que
ou tiimbnm g, s'n dn pnndegii porquesempre fui pai tlngo,

E', pois.juslo queme ilesppçndevocOa
o desla iiitrn qii" cimli-i; i ,1,-silo que ca
vim com i, meu iimlgo marquez de
Pombnl. Eu o minha mulher, a Burla
Epllln, multo agriiileceniis o qu,i li/.e-
rani por nós e por issu vivu i; alô breve.

Adeus, 14 eslamos, h "in í Saudades
do Silva PehiíHU.»

Obrigado, joven n velho amigo, que
volte nqui n fazei' o ii'.' centenário é oque
desejamos,

Navaliiinita.

AGUA JAPONEZA-n.' .itfeito prom
pio pnri amaciar n pnlle e dar ao ca-
bello ,\ côr que se dirija, E' tônico,
extirpa a ciispi,. e tnz crescer o cabello.
Rua dos Andradas n. 5P.

Modinhas Brasileiras
Sè feliz

( Musica do aiitoii )
A' C...

Entre, as curicias do prazer tio goso
Não fui ditoso por te amar, mulher,
liem sei que o pobre no faiiui* dos lyiios
.Só tem martyriosque osoilrer requer,
Eu não maldigo o teu desprezo, não !
Si o coração foi quem dictou a sorte,
Lamento apenas, tílo criança ainda,
A lueta intinda dum soilrerde morte.

Sê bem fe<iz. e que um batél de sonhos,
liijllos, risonhos, te conduza a vida !
Mas, lembra aomenos, num sorriralado,
O desgraçado que te amou, querida!

Kotsamada Lopes.

CALLOPEDINA— Único e infaili-
vel extirpador dos callos, nSo impede
andar calçado, rua dos Andradas 59.

RECLAMAÇÕES JUSTAS
Os vendedores de ovos

AO SR. PtiíFCITO
NOSSO IR0TEST0

ono o mundo clama contra o
(neto de alguns vendedores am-

_l| bulantes collocarem os seus
ovos li venda bem nus bochechas dos
negociantes do largo do Cupim.

15 com muita razão. Ninguém pode
assim proceder, uma vez que surjam

protestos.
Ora quem possuo casns de negocio e

pngn impostos para vender galliiihiis,
perus, ovos, etc. clamará, gritara con-

tra o intruso que, sem mais nem menos

collocar os seus frangos e os seus ovos,

no lado dos frangos e dos ovos de quem
chegou primeiro.

Nós estamos pela justiça o pela razão.

Estamos de necordo com a gritaria do

Correio da Manhã.
Não pôde' Não pôde! E um abuso.

Qualquer dia um tremendo conliicto

oóde ser provocado e então os quitan.
deiros, pombeiros, o diabo, pisarão in-

diluídos nos ovos dos invasores dos

seus direitos, reduzindo-os ,í expressão

mais simpies.
Subirá depois tanta clara que por

momentos a scena ficará escura.
E' tempo de pormos a coisn no seu

l0„ar Façamos tudo com calma. Os

ue-rocinutes ambulantes que segurem nos

seus esplendidos ovos e que saiam dei-

vaiidoos que. não o são cocarem os pós

%?!n!dn— pura fazer figa ao

rival do que saber maiiejnro talento.

O ambulante que trate de vender

ovos bem baratos e bem frescos. As me-
¦ \ 1,0,1 IIas as niulntns de espa-

ven OP? c palmea.c ns jacaranditeras
côuUs%olando os quadris dirão:

llÃloií" Joaquim <-.-Aquillo sim!...

E' c«í« um deste tamanho I... Parece

Si d duasgemmas. A gente segura

nelle, lão rollço, lã') branco, procura o
buniqulnho, mette os Inblo.s assim, sus-
plm, rnvlra os olhos e i nquelln des-
graça ! Lií so vai toda a fiara pela nossa
dui'llii a dentro.

Que bons ovos o... fiesquinhos temo
seu Joiiquim !..,

EstiS pois, proviido que cem geito e
arloso iirriiiijn tudo.

Agura ao Sr. prefeito cumpri- mandar
varrer tudos os pombeiros nmbulantes do
largo Uo Capim, cuja estndla tem pro-
duzido reb llços.

E depois dessa c nveran flndii espera-
mosque os camaradas nos remeltum,
pelo telephone, uma bOa... galllnha.

Temos dito.
Boct; Al.E.

TIÍENSde cosinha a preços reduzidos.
Rua dc S. José n. 110, próximo ao largo

da Carioca.

RUBRO...
Ao Vagübundj

(Jjo piltoresco e popular Parque
Fluminense os meus olhares

jjjj se cruzaram c >m os hinguidos
sorrisos de uma chie morena

No illuminado Carrousscl sentou se
cila perto, mui juntinho a mim.

Ao contauto daquella carne quente,
ao cruzar de promeUffdores sorrisos criei
um fogo ardente.

Feições finas e mimosas, os subtis
aromas que se desprendiam daquelle
corpo esbelto ainda p-rduram no meu
olfacto...

Si possivel fosse, alli mesmo, ua pre-
sença de milhares de indiscretos espe-
ctadores, me atiraria dquella peixão;
sugar-lhe-ia dos nacaríidos lábios mil
soaorosos beijos; apertaria de encontro
ao meuabrasado peito os seus volu-
ptuosos seios que dentro de uma bem
acabada jaqueta saltilavam, plenos de
volúpia.

O Carroussel, andando lentamente,
já me paulificava ..

Afinal a engenhosa machina paraly-
sou os seu3 movimentos de sobe e desce:
n morena saltou e dirigiu-se para o
Largo do Jlaehado.

Atraquei-a.
Tomamos o bond do Flamengo: ia

vasio; apreciamos a pittoresca praia.
As nossas pernas, numa constante bo-
linação, não deixaviim que sentíssemos
o frio daquella enluarada noite.

Do largo da Carioca toedmos para a
rua Luiz de Camões...

Que menina sublime! Que corpo es-
culptural! Que pernas roliçítsl Que...
cruel desillusão !! I

Uma hora depois foi que me lembrei
qu? devia ter reparado que a formosa
donzella euava com um bello costume
encarnado...

Pipocas!!!
Otnegras.

(Do Concurso)

CIGARROS 
descobridores— Veado. -

Collecção guerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, Bsaedictiuís,
peitoraes e frades.

AS RETICÊNCIAS

commendador Brito foi passar
irirjfflijji ii tarde em casa do seu amigo
!&s2íás Souza, cuja filha, menina os-
pirituosa e bem disposta, fazia as suas
delicias.

Nesse dia Georgina estava encantadora
de graça, e escolheu para thema de con-
versação os nossos poetas.

—Eu, dizia o commendador, aprecia-
va muito o fallecido Octaviauo Hudson,
porque era um poeta popular. A gente
lia e eomprehendia tudo sem perguntar
ao visinho. Os poetas de hoje levam a
empilhar palavras cliílíceis como quem
empilha sacco^de milho, e'agente chega
ao fim e não tem percebido nada.

Pois eu, ponderou fleorglna, adoro
todos os poetas, porquo os poetas fiilnm
ao coração mesmo quando reticentes.

Uetlcmitos! Ora nhi eslll umn das
tnes palavras que elles usam, mus que
eu absolutamente não percebo.

Reticentes, commendador, são os
que abusam das reticências..,
' —Fiquei nu mesma I Que vem a ser
issu de reticências'/

SHo os pingos.
Hum ! São us pingos I fCniüo quan-

do eu era rnpuz andava sempre de reti
cencias. ..

Como ?
Diabof Agora disse asneira ... Ora,

dig.i-me cá. Georgina quando a gente
esüi com dfiluxo, e de pingadeiln, podo
dizer que está com relicencias ?

Ne. se caso, não: porque o nariz não
pinga tinta. Só o Monteiro ou o Sardi-
nha podiam ter des-es deiluxos...

E Georgina soltou uma gargalhada.
O commendador Brito dirigiu os olhos

para o tecto, como que para gravar ai-
guma cousa na imaginação, e mudou de
conversa. Dahi em diante falou mais
animadamente, o no seu olhar havia ai-
guma cousa de triumphante, que Geor-
gina não eomprehendia

No dia seguinte, fls S horas, -hora re-
gimental, o commendador Brito entrava
no escriptorio, todo imperligado na sua
sobrecangica, e cumprimentava com de-
susadaiw^or/awríaomellilluo Sousa, seu
guarda livros e interessado, que não
deixou de notar aquelle ar de sabedoria
improvisada.

O commendador deu algumas voltas
de mãos cruzadas sobre o dorso, e de
repente e?tacou, olhando para cima das
carteinis, pingadas de tinia.

Senhor Souza...
Senhor commendador'!'...
Desculpe me a observação, mas isto

é muito feio.
Oque, senhor commendador?;
Es'as reticências...
Reticências? I
Reticências,, sim ? Pensa que eu

também não sei falar difticil quando
quero? Pois fique sabendo que eu não
quero ver mais reticências sobre as car-
teiras ' Nào custa nada sacudir a ponna
dentro do tinteiro,

—Mas...
Já lhe disse' Não quero ver mais

reticências aqui!
E virou as castas ao Souza, que até

hoje não conseguiu descobiir nquella
tirada do illustre commendador seu
amo...

Heiiodes.

PEITORAL DO DR. FAIR-
BA1RN é o único efficazpara he-
moptyses.

H ^PK — Só vejo um

Sk meio 

de você

|m ficar bom, meu

o peitoral do

T\ que se vende ii
S^_\ rua da Quitan-

dan. 4S.

Ao primeiro soluçador, um par de st.s-
pensciHos anti-orchyticos

O Zé Fidelis Valente organisa, com
sua sogra, D. Bemvinda, uma sociedade,
mercantil, para o commercio de aves e"
ovos; a socin, D. Bemvinda, entra com
3:000$000, em dinheiro, e seu genro e
sócio com 13 cabeças e Í3 ovos; o con-
tracto social é por Saímos.

No primeirov-anno D. Bemvinda ga-
nha... experiência; no segundo perde a
cabeça e no terceiro soifre um formida-
vel rombo. • '

SOLUÇÃO Á DAK
Quí.1 a importanoia desse rombo?..

Dn. T. IIauiíiiuma.
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EFFEITO NATURAL
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- Pois pndcm acreditar que nao uso coilete. Nao preciso
de barbatanas para esticar a roupa. Um corpo como o meu
hasta para fazer qualquer ficar todo esticado.

GONORRHÉAS — «Ainjecçâo anti-blenoniiagica de Re-
bello & Granjo», approvada pela Exmi Junta de Hygiene cura
as gonorrbéas recentes ou chronicas, sem risco dc estreitamento
da urethra, também as leucorrhéas e flores brancas. Vende-se
á rua Primeiro de Março, esquina da de S Pedro pharmacia.

O XAROPE DO BOSQUE e infallivel na cura das moléstias
do peito. — Deposito: drogaria Colombo. Gonçalves Dias n. 30
e rua da Quitanda n. 2, esquina da de S. José.

GENEROSIDADE

¦Pr % ^HH
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Míssil
Sís ^ÀSS

In li'
dcf.i

M.11

Então, meu qu< vkh •
íi sua mulherzinha - . . ¦

Pois então ! Na.. Im
capaz de te ciar ate mais d«

•i. o.

aponde d

t. 11 \, Ih.

U' irmri i-Qisn*

í;

Endercçn telegrapl
«LOTICKJAS».

Os bilhc.-n.-i acham-!
venda nus agem ias nei
do Luiz V0II...S.1 ,v C,
Nova do Ouviilnt 11 ¦
endereço t.-l.or.ipl
«LUãVELi. i.iixu d..
roi"357. <¦¦ l •
becco dnsCini.-iüas 11.2 A,
endereço ti I. grnphicoPE-
K1N, caixa d.. Correio
n. 946.

Essas agencias encarre-
gani-se dc qu.icsqurr pe-
didos rogandn-si' :¦ maior
clareza nas direccões.

Acceitam-se agentes no
interior e nos Kstados
dando-se \ nntajosa com-
missão. Os agentes geraes
recebem e pagam bilhetes
premiados das loterias da
CAPITAL FEDERAL.

-*<-¦
Entre bohe

Quand o
peço dinheiro emprestado
a nlgucm, logo que posso
faço a restituição religio-
samente. E tu?

— Ah ! Eu não posso ser
religioso 1 Bem sabes que
«ou livre pensador...

Então, n.lo me guardaste nada
Como nao ? A qiitís

ganhar alguma coisa bõa, o.Im
pedir. Vamr
:do para o ar

, lã. Si que
assim.

FUMEM os charutos
Santos Dumont, os me-
lhores que se encontram
hoje no mercado. Depo-
sito, rua do Inválidos

POMADA SECCATIVA DE S. LÁZARO - Esta pomada i
hoje universalmente conhecida como a.única que cura toda e qual-
quer ferida sem prejudicar o sangue e allivia qualquer dôr como a
erysipela, o rheumatismo etc. etc. Rua dos Andradas 59.

HTPOTHESE

W o Lulú Rabano,
^B[ no tempo de solda-
^g\ do, baixou uma vez
¦ ao hospital, e um
ÇU dia, já em plena con-

valescença, o medico per-
guntou-lhe:Então, n. 69, como se
sente?

—Bem, doutor... Tenho
até uma fome* de cavallo!

De cavallo ?!
—Sim, senhor doutor...

Esta direito.Enfermei-
ro, mande dar meia ra-
ção de alfaia ao doente
n. 69. ..

ALLI UM SAT1YUM -
De J. Coelho Barbosa
& C, rua dos Ourives 86
— Rio de janeiro, o qual
se vendo em todas as
pharmacias do Brasil, to-
mando seis gottas em
meio copo com água, de
uma só vez, ã noite, ao
deitar-se, d uni grande
microbicida, inata o micro-
bio da inilueiiza de um a
três dias e cura todas as
moléstias que têm por
causa um resfriamento —
O legitimo tem um coelho
pintado.

CIGARROS Havana
Veado — jCollecçao typos
da rua, Caporal mineiro,
costumes do Oriente, fio-

1hemios, papel peitoral,
mappas e bandeiras dos
Estados.

Ki.la e?t;l assim cem geito Elle «'¦ velho e já bisonho
lleqinni retoma .. vestido Cnm uiiía apparencia alquebrada
( . -intli .-(li-m e ooni despeito Xiio õ preciso, stipponlio,
l'.,r ter Seu tempo perdido. Que eu lhes diga aqui mais nada
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QUEM NÃO CHORA.

m

m

Ki i-A - Aqui?! Está doido! Nâo tome a repetir isso!...
El l.E - . ?
Ella - Você é de muita forçai Emfim.,. quem nào chora, nào mamina.,.

- Os homens c que sao felizes, nos mulheres ficamos atrapalhadas-
simas com um tempo assim. O vento levanla-nos a roupa toda.

Ora adeus ! um vento assim que nos levanta as saias deste modo,
ha de tambem lazer levantar qualquer coisa aos homens...

DEVE SER RIJO

rp{-i"\]"OT Licor excito reparador. —Tônico de areio persistente e es-
JL vJJ-N \J J-^timuIante geral.

E' o melhor tônico do organismo, especialmente do systema nervoso e dos
órgãos genitaes. Não contém substancia nociva. Pode ser usado com toda acon-
fiança. É' exclusivamente vegetal.

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias dos Estados do Brasil
e no deposito geral - Pharmacia e drogaria Giffoni-Rua Primeiro de Março
u. 9 — Rio de Janeiro.

Os 
afamados cigarros Castellaes, fabricados em S. Paulo são encontrados

nesta Capital no Café de Java.

^^ Um soldado pas-
^fl| seia de braço com
^PT? a amante e, ao do-
brar uma esquina, esbarra-se
com um sargento da sua com-
panhia. Nào perde a calma
e diz:

—Sargento, aprtsento-ihe
minha irmã...

— Conheço-a, conheço-a
bastante! já foi minha irmã
tambem durante dois annos...

/7 lliifl WÊÈe&e/M f^ _ _ -^

lííBÉim^r ' ¦- IVIMmÊmWm wm I X{ :v;: ' / ímÊ m
^^S^^M W^k. <\ ' y*^3MWl ãm

^ HB7//(/j,:i,c^âiHi! /^sr ^^ V iífiil 1^V ¦ttinF' ^ÉM1/\ .-íf#S%'
^*H 
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rABRICA DE CIGARROS
DO GLOBO-Os melho-

res cigarros. Especialidade
em charutos de Havana, Bahia
e Rio Grande. Fumos de to-
das as qualidades e objectos
para fumantes. —Rua do Ou-
vidor n. i2i - Antiga Taba-
caria Londres.

_—. i*i ¦ »«»»»**-—

• ninas co
1,-liila, is:

1 lautos In eras
I. Bem smIh-s qin

mais flcxiv
uni homeiT

o .-, minha vontade, satislazias qualquer desejo meu.'nào 
se deve mostrar flexível diante dos desejos

( ^ O dentista.—Desejo
jl JJ" falar á sua patroa...
CjB A criada. —Não pode
/^ agora; ella lia tres

dias que não sai do quarto
. por estar com fortes dores

de dentes.
O DENTISTA. —Nào é PÇ>Sii-,

vel! Pois si eu trago aqui n'?í
bolso a dentadura completa
que ella encommcitdoiiV!..-.

TÔNICO JAPONEZ- to
melhor preparado para píW
fumar o cabello e destruir «
parasita, evitando e.ni o s..-.
uso diário, todas as enfe.-
midades da cabeça, rua dõ=
Àndradas n. 59.

y

«ma mulher
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THEATRO DO RIO Nü
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J*. SOGrIEÒ-A-
(Cançoneta)

Com a musica do En r'venani
de Ia r'vue

(A.0 CI.UB DO ENGENHO Dg DSNTRO)
I

—St minha sogra está zangada
Jamais eu cuido de a conter,
Pois quer somente dar pancada
De criar bichos.,. Seu prazer
E' n3o me ver de cara alegre,
Nlo quer também que a vida eu regre.
Cruel costume de assustar:
Gritar, gritar, gritar, gritar...

Sei* eu nSo posso heróe...
Ella tudo destróe...

Quanta afflicçSo, doce Jesus !
AUivial a minha cruz !

Quem tem a sogra ao pé
Morre de susto até;
Entrelaçando a dor,

Foge das crenças e do amor.
Ai! tao cruel,

Um anjo bem revél,
Amante do aranael,

Tudo mallogra!
Vive tao bem

Quem sombra tal nao tem,
Pois mata todo o bem

A forte sogra !
ií

Perseguições faz de espadarte...
Perdi a crença do porvir;
Só julgo ver por toda aparte
Sombra de sogra a me seguir,,,
Ella tem bicho carpinteiro.,.
Só resingando o dia inteiro,
Olhares tem de um general
Kuma campanha marcial.,.

A paciência róe,
Como ella outra n2o sóe

A' nossa vida pôr um fim...
Eu corro delia sempre assim...

Não avistal-a mais
Fora um prazer dos taes
Sublimes como o céo,

Já que na vida sou um réo...
Sendo fatal,

Nos causa grande ma!;
Feroz como o chacal,

Tudo mallogra !
NSo zombem, nSo!

Oh ! prestem-me attençSo,
Pois nao tem coração

A forte sogra I
in

A minha sogra entre os valentes
Kimio respeito sempre faz,
E. basta só mostrar os dentes
Para do lar fugir a paz...Pegando um cabo de vassoura
Me põe da molho, de salmoura;
Fero;; qual forte espadachim,
A minha sogra é sempre assim...

Oh { quando bate dóe,
Os ossos todos móe.

Sempre na lueta ella valeu
Como si fora um Briarcu , ..

Inda grita depois,
E nada tome, pois,
E faz ficar azul

Qualquer sujeito mais taful I
Frcsquinhasai

Da lueta cm que cila vai,
Siquer nao solta um ai...

Tudo mallogra!
Aos valentões

Mandando cachações,
Ensina esses dragões

A forte sogra I
Camisinha.

- 1—1 —

Especiaes cigarres
com baralho de car-
tas illustrado duplo.

Cuidado com as imitações.

cart^°dTroça
Da Barba do Pibaiiy

Cumpade Fagundc.

ock condo teve de imburcá pia
Santa Zabé, passo aqui tia
Barra, i se alembra do Calque-

ja qui fica po riba da estaçun?
Naquelle tempo o Angelino tinha o

becco delle tafuiado do catraia furada,
seu Rebello tava folte, seu Freila anda-
va inrabichado, seu manjo Lorindo lava
tirando do ílecha na tulca da banda de
bacho, seu Coza pequenino andava se
rebolando pra namora, i seu Suave da
ponte andava campeando no matto a
morena que se matô-se de dam nação a
despois de non topa mais home que
chegasse pra ella.

Agora as coisas tom mudada.
Os home virò tudo a bananêra sem

cacho, i inté seu Lima, que tava c'o
espritismo na cabeça, virô marota i foi
trata de õto ollicio.

Sabe quem mora agora no Calqueja?
Famin só.

Sabe quem mora no becco do Ange-
Uno? Farnia só.

Mais a famia do Chico Rasgado ainda
mora lá i tá inticando c'o nóis, promú-
de que seu pade Benevideandõ dizendo
que sua cumade veiu aqui pra tira a
freguezia delia.

Ora dá-se, home?!
Nois veiu traste freguezia pra sou ,Iol-

ge que dês que nois chegue-mo tem gen-
te en penca no hoté, só preguntando
pro sua cumade i essa gente lá dizen-
do que nois viemo tira freguezia!

Isso é histora de seu Mane pnilêro.
que in vGis de trata da rosca delle t:í
fuxicando na vida aiôia.

Que vale que sua cumade já tá etim
rombo só abelto, i nun talda nois lii-se
imbora pramettô forro nessa gente:

Adeus, seu cumpade. Dá muitos bê-
jo no meu afiado, do

Seu cumpade i amigo
Zeca Gome.

SANTA CASA

SAJOA. "DO BANCO
OBSERVAÇÃO

A» Oi.rito DE Kakia — Maior de (III,
altíssimo, magrissimo, ossudo, biciin-
oudOi soiçudo e cabelludo.

O oxamo minucioso a que procedi re-
velou antigos vestígios de uma monta-
nite rochonchuda,aggravada pelas muni-
fostações canaricas de máo caracter de
que foi posteriormente ameaçado.

Este estado mórbido, mal ourado, ul-
terott-lheo humor, tornando-o irnscivel,
as vezes, e quasi sempre palrador e dis-
outldor.

Como conseqüência, appiiroceram-llie
os symplomiis de entesamento genilo
cerebral com tendências coríslicas do
moleque fallador do mino passado.

Está iictualmenle em uso de doses
fannycnladas com grande aproveitamen-
to, pois tem-lhe voltado o bom humor
e o espirito atilado.

Deixei-osobo mesmo regi me n o dei
mais esta

riiESCiurçÃo
Marapuama  ,ao
Catuuba  )

Tome antes de operar.
Db. Xabcó.

PREÇO r ii do Dr. Eduardo França
3Í000 LlU Adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no /""A rrmboio skm gcíídutu

Brazil li v cura effioazdas mo-
A. Fbkitas & C. j t lestias da pelle

114-Ourives-114 Li feridas, em-
e S.Pedro,00. — Na Etlro- li , pigens,
pa Cablo Erba.—Milão ií A frieiras
suor doa pés, assaduras,manchas, tiuha

sardas, brotoejas. etc.

Gallos... e gallos
sfjg*A\ Dr. Jovimano dc ***, moço
kSSJfJ deputado federal, por um dos
l^^SBÉI principaes Estados do Sul,
embora tivesse uma esposa modelo, jo-
ven, formosa, elegante, prendada, ho-
nesta, etc. o tal, ora um verdadeirocou-
reur-de-femmes.

Bem apessondo e bem falante, pos-
suidor de uma bella fortuna o duma
posição invejável (alterno aos seus verdes
annos) comprehende-se bem que o joven
pai da Pátria não carecia da audácia de
Almaviva, ou da guitarra de D. Juan
Tonorio para conquistar, sem diflicul-
dade... mulheres fáceis-

E, como— «si ha coisa que deleite 6 a
variedade»— u Dr. Joviniano, qual irre-
quieta borboleta, pousava de ílôr em
llôr, diariamente, noctui-namente...

Noites consecutivas elle se recolhia ao
lar doméstico.., na madrugada do dia
seguinte: e para sua esposa, que o

aguardava niiclosn, dizia, Invarli, ,muniu ' '"'¦
Estas continuas «sessões imctu.nas,,.. do Congresso ,15„ 01lh ;mim... Mus o que liei de ,,u r.,.,

lilhlnlm?... I'"'1'1'.
Resignar o mandalo; osso oveo,sivo trabalho le depaupera a siuiii,.Esliís ficando pullido... ubaliilu '"

Eu resignar o mandato? iNuiicii iHei de trabalhar, até ao „|t|mo "''
piro, pela prosperidade do meu Esini„natal... e pela revisão !... Tem n-icienchi, meu amor;mais alguns dlusesir'"
só leu, Inteiramente tenV.. ' 

"'
E o bilontrão diplomado l,iihv,friamente a esposa e... mais nadií/•errava numa bella somndcazM aliór'do almoço... ' '

* -X-

D. Ermelinda, a esposa do futuro cs-tadista, não estando habituada a tíluprolongado jejum, mudou complct,,.mente de gênio. Ella, lito condcsconti:
outr'ora para com os seus servlçaes. i.aulhes perdoava agora a mínima faliu „mais leve abuso. Até os próprios, inolíeV
sivos animaes domésticos eram vlctlmas
imbelles do furor da incoiisolnvel (ouliiconsolada) senhora ; cumo a Intui--,
vai ver;

Em uma bella manhã de Outubro
D. Ermelinda foi dar uni passeio michiicara, emquanto sou marido repousava
das fadigas da véspera Xo terreiro,
olhando distrahidameiite n criação, metotl quu ltmgnIIo(o mais bello líoloil.-si
fazia roda a diversas gitllinhiis, sen. no
emtanto se... apprcximar de nenliiimn
dellas... Então, num accesso indomu-
vel de cólera, a deputada arrumou um
valente pontapé no gallinaceo, exciu-
mando :

— O'diabo !... Tu lambem ostiveste
hontem na sessão nociurna do Con-
grosso ':...

Pica Páo.

PARA as moléstias do appa-
relho respiratório, o único infal-
ltvel é o Peitoral do Dr. Fairbairn.

by

^^uiifiiP

— Senhores ,' To-
dos 03 que soflrem
do pulmão devem
usar o Xarope du
Bosque! Tuberculo-
sos, ide á rua "d;t

IIQuitnnda n. 2 ou
í! GoiiçulvesDiiisii.nO

i comprai o mi la-

groso xarope.

nm oCom ricas photo-
graphias coloridas,
os fumantes de bom
gosto só devem fumar estes cigarros

11 Plinio Maltez

Beijos, Carinhos e...
Novella Amorosa

IV
—Si assim ê, acho qne tens razão.., Deve-mos mostrar uma certa indifferença, ou mesmodesprezo, pelos homens que aspiram a nossa posse.Si eu pensasse assim quando me fiz amante doAurélio, ainda em vida do meu marido, elle nloteria me abandonado um mez depois de me haverfeito adulterai
— Felizmente para mim, só descarrillei umavez : foi com o Moreira, um couhecido do Octavio,• que momentos, depois de estar commigo foi sé

g-abar disso em uma roda de amigos.';,—Como o soubeste?"rrPel° próprio Octavio. Elle jí andava a mearrastar a aza quando eu cahi com o Moreira. En-contrando se commigo no bond, pediu-nie uma..entrevista e eu neguei-a allegando que não tra-hifia meu marido porque o amava muito.. Eritre-tanto, eu já gostava do Octavio... Ao ouvir aminha resposta, disse-me que conhecia um rapaz

que tinha tido a ventura de obter o que eu agora
lhe negava. Quiz fingir uns assomos de mulher
honesta offendida e elle então me declarou quedaria provas si eu quizesse. Calei-me e disse lhe
que esperasse noticias minhas. Marquei-lhe a en-
trevista para h'je, aqui na tua casa, e... o resto
tu já sabes...

—E agora que pretendes fazer ?Marcar-lhe, d'aqui a tres ou quatro dias,
outro encontro.

—E si ell-' iiíío quizer vir?
Garanto te que vem. Si elle está babado pormim !

Da maneira por que o trataate hoje, dei-
xando-o com o bico n'agua e a morrer de sede...Verás si elle vem ou nao.

Eram quasi cinco horas ria tarde. Noemia des-
pediu-se da amiga e sakiu, tomando a direcçlo de
sua casa.

Octavio,completamente abalado, com o sangue
a ferver pela excitaçao em que o puzera a moça,
ia ruminando a raiva que o assaltava e caminhava
sem destino.

Quando deu accordo de si estava perto de casa.
Machínalmente subiu as escadas e entrou no seu
quarto ; sobre a mesa estava ainda a cartinha per-fumada de Noemia e, ao lado, os versos que elle
escrevera. Apanhou ambos os papeis,amarratou-os

imiteis,

linha

nervosamente e atirou-os á cesta das papeis i
murmurando ^^k

—A tal Noemia quer divertir-se i
custa, mas está enganada !

Despiu se, vestiu um pyjama e desceu para o
banheiro. Ia pedir â benéfica água fria um baUarno
para aquella terrível excitaçao...

V
Eram quasi seis horas quando Octavio chegou

ao Café Paris, onde, desde cs cinco, o esperava o
sou amigo Aurélio.

Este, ao avis*Ul-o, exclamou :
-Arre! Pensei que nüo vinhas mais! A tua

Noemia tem visco, hein ,
Si dissesses que tem limo, talvez acertasses.
Qne quer dizer isso? .
Quer dizer que perdi o meu tempo! Quando

suppunha ter a mulherzinha segura, escapava se-
me como um enguia I

Então voltaste em jejum ?
- —Eu te conto.
Entraram para o Café, sentaram-se a

mesa e mandaram vir vermouth.
Depois que o garçon acabou de servil-os, üc

vio tomou a palavra e narrou ao amigo todas
peripécias da sua mallograda entrevista.

(Continuai

uma
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CAROES
.(Retratos it bico de penna)

O QUO VADIS

jl seu passo t de uma fidalgiiiii
j de... couro o cabello.

Recordações do tempo em que
ses negociava em couro sem cabe!-

in/eidndaiNV. usava aiiuellas ani|Ulnhas
i. frctitoc aquolio cavaignac dujilo, na

i''r',„toeatrnz... salvo seja!...
Sim porque as abas daquelle frack

,rüo-cavaignac do seu elegante poste-
l" gheia de tremores ciuloncindos,

Imiúido elle pisa soberanamente o solo
«cravo da sua lidalguia barulhentn.

fora os arolos IlaUllenlos diiqtiollll
..,„ii,i lieinispherica, sepnrando os dois
Immlstiolilos do seu alexandrino de
homem dinheiroso, o nosso Quo vadis
'de umacorrecção inegilalavcl.

O sen gesto pddc parecer pretencioso;
mulo parecer rulminante o seu olhar;
Lie parecer uma qualquer coisa com
limpa aquella cabeça peregrinamente
encantadora; mas a verdade é que de
todns nsfornadas (seu compositor, não se
rm-ane!) & sua Ex. a mais solemne
nltezà que sahiu da malhii de um
decreto real.

Não ha quem, vendo passar o nosso
inimitável Quo vadis, não diga indigna-
do com n mit lingua desse povinho que o
debocha:

-Visconde... é elle; e vil... ella!
(Ella, mii lingua, eslil subentendido).
E não ha quem o não conheça depois

ijuc o Correio da Manhã o mimoseou
com uma Pofyanthiacm muitos exempla-
res I

Dn. Pensa.

Alfaiataria Avenida
Dc M. Carlos Ribeiro. —Grande ai-

Mataria e maliufactura do roupas. Espe-
cudidiide csa roupas feitas.

Ternos de casemira de cor de
30*000  .... 7ÕÍ00O

Tenos de sarja, tricot ou cré-
pe, de -15S0OO  7ÕÍ0OO

Ternos de diagonal, preto ou
azul,  3SÍ000

5.000 calças para escolher, de
10*000  20*000

2,000 palelots, lindas casemi-
ras, de 20*000  «10*000

Roupas sob medida com perfeição e
modi cidade nos preços. Alugam-se ter-
aos de casaca o claques.

Rua Sete de Sete de Setembro 73.—
Rio cie Janeiro.
~*P" -T*" -T*~ *"r* •5Tc"*i

As toucas

| Esthcr, desde que sahiu do
collegio, entregou-se ao culto"

, da janella,- e nfio pensava si-
não no vizinho tíicas, que dava um ex-
¦.'líltente sogro apatacado.e no irrequieto
Leonel, que havia do ser o modelo dos
maridos... idiotas.

Nào raro era o Leonel visto, por deu-
tio da janella, fazendo signaes que Es-
tViei' correspondia com ardor.

Rer ultimo, Esther j:t freqüentava a
ms» do Lucas e tratava por tu o Leonel,
que não perdia a vasa de estar a sós
Mm a iireilcctida noiva.

— Jleu amor, disso um dia o 
"Leonel

¦iidiiiulo do seu quarto muito agarradi-
nho il Esther, olha quo estas brinca-
ileiins podem trazer conseqüências!
Aolio bom tu mandares a Rita comprar
na rua do Ouvidor meia dúzia üopre-
se nativos,,. Toma o dinheiro.

—Pur que não vais tu compral-os?
—Tenho acanhnmento... Não gosto

¦le despertar curiosidades. Demais a Ri-
l» é iinalphabeta o estúpida como uma
Porta: levando um bilhetinho com o
"orno, ella desempenhará o seu papel
í,c inconsciente do rnodo a satisfazer-
aos por completo.

'¦Í0P\P

Esther iiceeitni o conselho o volveu
a casa.

-Hiln, começou cila, toma este bi-
Ihete neste dinheiro, vai á rua do Ou-
vidore traze-me essas 11 camisas.

E ri-conunciidoullii! no ouvido ;
K' preciso que nem papai nem

mamai vejam us camisas...
—Socegue, serei disorela.
Uma hum depois a Rita voltava visi-

velmonte contrariada.
Que te fizeram? perguntou Esther.
Os cnixelros judiaram commigo e

com a senhora!
Como'.'

Eu mostrei o bilhete na primeira
casa, eo eaíxeiro, sorrindo-se-, trouxe-
me para escolher o numero, duas caixas
de tripas que eu nem quero dizer com
que se pareciam. Fui il segunda casa,
praguejando contra o semvergonhismo
da primeira, e o caixeiro, combinado
com o outro, apresentou-me igualmente
duas caixas de tripas!

—Mas era isso mesmo que o bilhete
pedia... Por que vüjste sem as camisi*
nhas? .'^i:.,^-* ,.^>

—Camisas? Cami'sas aquillo?
Chámairbse realmente camisas de...

—$fè vento*.; Era isso mesmo que os
caixeiros diziam. Mas onde vai a crian-
ça mítter os braços, si aquillo nuo tem
mangas'.'

Òs braços... Esquecia-me de di-
zer-te que ellas se destinam a uma .
criança qu,e nasceu sem braços <.

Mas si a ponta ti iechatra! ,
Sabes que mais'! Eu vou ser franca.

Chama-se liquido camisas, porque são ;
muito compridas, mas a sua funeção é
de touca.

Isso e outro caso; mas pura toucas
estão compridas demais...

E' que a criança gosta de enter-
ral-as até abaixo do pescoço ..

— Agora, sim, comprehendo... Vou já
buscar as taes camisas, mas olhe que
sempre queria ver a criança com
aquillo na cabeça 1

Tato Canastha.

CURA MARAVILHOSA é
a da tuberculose, com o Pei-
toral do Dr. Fairbairri;

\mpp).p
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CARTEIRA DE M FERI'

FERRO EMPRESTADfD 
w2

Era Antônio o ferreiro
mais feliz do logar, e bem formdo,
não tendo quasi tempo para nada.

E nadava em dinheiro,
porque era o seu Irabalho-garantldo;
não era para alli nenhum pomada.
k mulher do ferreiro era bonita

e vestia-se bem, quando em passeio,
ou mesmo no trabalho;

e só rasgava sedas, porque a chita
podia ser um meio

de tirar o prestigio ao ferro e ao malho.

De súbito, porém, a quebradeira
entrou lá no povoado, e de roldão

levou a 1'reguezia,
oue ficou refinada caloteira.
Todo o homem de bem ficou ladrão

dn noite para o dia I

O Antônio, coitadinho, iicou tonto;
ficou murc-ho, ficou como um gilo,

porque, de chelpa A mingua,
até foi obrigado a fazer ponto.
Vem a baixa no ferro ! O Antônio só
levava na mulher passando a língua .

Mas o pito era urn ferro; e ella uma brasa,
oue ao ver o pobre diabo frio, no
chamava-o de poitrão, de relaxado...

E quiz sahir de casa;
afinal o ferreiro consentiu
cmtomar a mulher-ferro emprestado !

Hekodbs.

G^rSSSiSe^em

e reconhecida etlicacia, podem ser em-

PT.fdrs™uni=tr,ià%l,racia
Bragantina, ma da Uruguayana n. 103.

—fefesssa-

dizem que o jogo dos bichos
nào rende... pois o Alexandre
illia Gigante jií faz umas des*

pezasinlias no Pernambuco, gasta uns
nickeis em cafézes, com a liellarmina da
zona chie.

Ah ! liellarmina, como ei duro, depois
de sahir do C. ssino ceiar.,. cafól...

A nênê tns buracos pretende dar
às de Villa Diogo, com um novoperú
que appareceu na zona Maranguapensc,
dejxando si»... c-i.,. o gostoso.i—Os sabidos da zona da Rosinha
Paulista dizem que 'Puta Pinto foi bar-
rado por ella, devido a um novo capri-
cho. Sim, genlilissimo capricho que tem
actualmente com uma auctoridade da
zona...

-«¦Sem sorte anda o Flor, tanto assim
que' marchou num vestido para a Olinda,
(meia porçiío) e até hoje esti, elle espe-
rando a recompensa.

Meia porçiío, então vocG entende que
ha de comer a isca e depois... quebrar
o aiizolí Nào faça isto com o Flor...

»-0 velho Valle da Leopoldina... en-
diabrada deu para querer seduzir uma
certa pequena da zona Chile.

Cuidado, seu Yalle com a ultima de-'zena do Burro...
«p*Foi vista fazendo serviço de mono-

culífaXandtí Cançada do Alliahça.
Tjute! Nemo/?/«rf£ escapai...
-*r O Motta bubônico do Castello no

baile de sabbado deitou farpella nova!...
Com certeza iria alguma fellada? E o
Kangurú como estava triste!... Porém
a T. O. Dora divertiu-se a valer.

Vamos, seu Bubônico, deixe disso,..
o atire-se ao mar.

-» Então a Arara Phoca deu para ser
viuvai... Essas mulheres !!!

Assim, sen Refeslello! Esteve de
cloinn, no Castello, dansando com a Ma-
rocas... e a filhinha em casa chorando!

A Quitanda foi ao Castello^ levar
a sua horta, porém a rapaziada só gosta
de peixe... fresco e ella foi sahindo.
Lord Flor que digno resto...

•r* Parabéns ao Bubônico que A falta
de Peitada atira-se ás Borrachas.., O
•esto com a Petiza...

O Commandaute nos avisou que
seguirá brevemente para a Europa, dei-
xandoató'.7 entregue aos cuidados dos
Lords Almeida e Barba d'Alhos. Com
estes dois turunas atina ficará reduzida
a arcos.-..

_ Communica-nos o Lord Barulho
(Antonico) que, si não pagou á Sra. Ali-
ce EBpinha a visita que lhe fez ei ps-
dido, foi porque a mesma não quiz—e
que estáprompto a pagar ao Capitão
Mulambo, quando o mesmo se apre-
sentar. ,

Communica-nos o Capitão Mulam-
bos ter recebido o seguinte telegramma:

«São Paulo, 30—Cheguei hontem, es-
tou rua Libero Badaró. Seguirei para
ahi no principio do mez próximo. Sau-
dados e abraç-s.—Tua Alice Espinha...

. ¦-Pedem-nos para avisar a Mme.
Bruno que não abuse durante o dia de
sua admirável voz, para não acontecer
como no sabbado á noite.

O Casino é muito devassado o um seu
admirador não dorme durante o dia I

_J Mme.Spencinctte (ex-amiga inti-
ma de Mlle. Destrée) tem a mania de
montar a cavallo e por este motivo
eniiniorou-se do cavalleiro Lima. Só as-
sim ella poderá montar todoodia..

Bom proveito!
Sabemos qne a artista Silvia de Sll-

via de volta de S. Paulo, recebeu do co-
nhécido Lord Barba d'Alhos, 100 íichas

para começar!
Não foi má a estreai...

No largo do Machado, entre dois

otlioiaes;
Esqueci-me do meu monoculo em

casa! Que pena!
Talvez aquelle moço bonito (Mar-

quez Du- Vai) que alli está, te empreste
o delle.

Depois deste pequeno dialogo, que
o dito marques ouviu, instigado pela
cocolte que o acompanhava, foi tomar

satisfação aos offlclit.es, os quaes, para ,
completarem a obra, lhe amassaram a
cara u valer, lmpodlndo-0 de subir da
casa por alguns dias.

O pobre mar quez tem por enferme ira
Mlle. Destrée, quo II vezes ao dia !ho„
vai fazer curativos.

A' sua cabeceira ve-se um frasco de
Putmortal.

Língua de Prata. ,.*&

CIGARROS 
Ioarahy-Veado.— Fumar

bom e barato,collecçao scenas corei-
cas, Goyano e Rio-Novo, fortes, bt.l»
collecçao de oostumes do Oriente.

o iR/io-:tT"cr
(NÃO É ENGnoSSA MENTO)

Meu caro leitor amigo,
Si anda triste, jururlí,
Preste attenção ao que eu digo;
Leia sempre o Rio Nu.
Sempre que eu vou almoçar,
Antes de entrar no angu.
Para o appetite incitar,
Leio o gentil Rio Nu.
Conheci duas velhotas,
Que hoje estão lá no Cujú,
Que davam boas risotas...
Quando liam o Rio Aru.
Eu tenho uma namorada,
Da qual sou tolo peru,
Que só fica consolada...
Quando lê o Rio Nu.
Quando a filha do Sarmento,
Casou-se com o Zé Tatu,
Antes do tal movimento,,.
Leu attenta o Rio Nu.
A minha priminha Bertha
(Um verdadeiro bifou)
Si está hoje bem esperta...
Agradeça ao Rio Nu.
Sinto prazer (eu não minto,)
Comendo um bom oarurtí,
Porém mais prazer eu sinto,
Quando leio o Rio Nu.
E' um jornal de primeira,
E* supimpa, é mesmo assú!
Quem gosta da pagodeira...
Deve ler o Rio Nu.

BlBI B.VBJ3AIJO.
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SANTOS DUMONT— São oslmelho-
res charutos; são encontrados em toc'a>
as charutarias. Deposito Inválidos 52.

Quarta collecçao de monolo-
goí modinhas e cançonetas,con-
tendo cerca de cem producçõea,
vende se a 18000 cada exemplar,
no nosso escriptorio á rua da
Assembléa n. 94 e nas agencias
do Rio Nú nos Estados. Os pedi-
dos do interior,dirigidosao nosso
escriptorio, deverão trazer mais
500 réis para o porte.

CAVAÇAO ê

21 5||| 890 j
32 *^P 495,?. I

Chico Ficha. , vji
í*. ^ ' '¦ 

:&

<£fU

, .P.PS



1 8 ¦____

V* '¦.'¦¦ 
*¦'

W' « 
*;:. 

. 
' ¦<",»,

*:f'.'---,:

O RIO Nf - 5 DE DEZEMBRO DE 1903

A BICYCLETXE

Dada, mulher do Mathias,
Que mora alli no Cattete.
Costuma todo» os dias
Passeiâr dc bicyclelte.

Gostn muito desse sporl
Que lhe permitte ostentar
A linha altiva, do porte
E todo o corpo mostrar.

F-' prazer vel-a na rua
Com o seu traje de montar,
Que a deixa assim quasi nua,
Dando a perna, sem cessar.

E de t.il modo ella adora
Esse sport em que se mette
Que- eu quizera estar agora
No logar da bicyclelte.. ¦


